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FESTA DA COMUNIDADE—12 DE ABRIL, 16H 
 

Na Semana Santa acompanhamos o Senhor Jesus ao ritmo com que Ele viveu 
os últimos dias da sua vida terrena, assinalando os momentos mais significati-
vos com as diferentes Celebrações litúrgicas. 
No Domingo com que encerramos a oitava da Páscoa, dia 12 de Abril, às 16h, 
na nossa Igreja Paroquial, continuaremos a mesma Festa. 
 

Agora de forma não litúrgica. Mas não menos importante. 
Porque a vida partilhada e o encontro fraterno é que dão (ou não) verdade e 
densidade à Celebração cultual! 
É este o dinamismo profundo do mistério da incarnação, tão sublinhado pelo 
Papa na Exortação Apostólica “A Alegria do Evangelho” quando nos diz que 
“ninguém se salva sozinho”.  
No duplo sentido que esta expressão pode ter: ninguém se salva pelas suas 
próprias forças (e, por isso, precisamos de um Salvador) e ninguém se salva 
sem os outros, não só porque nos ajudamos mutuamente a fazer caminho 
mas sobretudo porque o essencial da salvação é a Relação, é a Comunhão 
(com Deus e. inevitavelmente, com os outros). 
E amar o irmão não é só uma questão de sentimentos, de não querer mal a 
ninguém. Amar é conhecer! É partilhar! É comprometer-se com o outro! 
 

No dia 12 de Abril vamos celebrar a vida da Páscoa que está a acontecer no 
meio de nós. 
Em Ano da Vida Consagrada vamos conhecer um pouco melhor quem são as 
Irmãs e as Comunidades de Vida Consagrada que connosco vivem. 
Em Caminho Sinodal vamos escutar a partilha de acções e iniciativas concretas 
que são fruto do caminho sinodal de alguns. 
 

CONFISSÕES NA QUARESMA 
 

Horário de Confissões, durante a Quaresma: 
2ª Feira — das 10h às 12h — Pe Lereno (no Cartório) 
3ª Feira — das 10h às 12h — Pe João (Confessionário à entrada da Igreja) 
3ª Feira — das 17h às 18.30h — Prior (Confessionário à entrada da Igreja) 
4ª Feira — das 10h às 12h — Pe Lereno (no Cartório) 
4ª Feira — das 17h às 18.30h — Pe João (Confessionário à entrada da Igreja) 
5ª Feira — das 10h às 12h  — Prior (Confessionário à entrada da Igreja) 
5ª Feira — das 17.30h às 18.30h — Pe Henrique (Conf. à entrada da Igreja) 
6ª Feira — das 10h às 12h — Pe Lereno (no Cartório) 
6ª Feira — das 17h às 18.30h — Prior (Confessionário à entrada da Igreja)    

 

EDITORIAL 
 
 

“Se o grão de trigo, lançado à terra, morrer, dará muito fruto” 
 
 
 

Todos sabemos que é assim. 
É esta a lógica da natureza: 
para nos tornarmos em algo de diferente  
temos de deixar de ser o que somos.  
E isso custa... 
É comum ouvirmos falar das “dores de crescimento”. 
Elas são uma realidade, tanto a nível físico como espiritual. 
 

A lógica da natureza é a lógica da Vida na sua verdade mais profunda. 
E é por isso que Jesus se serve tantas vezes da natureza nas suas parábolas  
para nos falar de Deus e da Sua verdade, que é também a nossa  
porque somos criados “à Sua imagem e semelhança”... 
 

Nós percebemos isso, ainda que de forma parcelar e limitada, 
sempre que fazemos a experiência do dom. 
Sempre que somos capazes de vencer o egocentrismo natural 
e, morrendo para nós próprios,  
pomos os outros em primeiro lugar e nos dedicamos a servi-los,  
há uma alegria interior que toma conta de nós e que é indizível. 
 

A Boa Nova da Vida que Jesus nos propõe quando nos convida a segui-l’O  
fazendo da nossa vida uma vida como a d’Ele,  
totalmente dada, entregue de forma inteira a Deus e aos irmãos, 
é a de que vale mesmo a pena viver o dom até ao fim, de forma absoluta,  
por mais resistências que a nossa natureza limitada levante… 
 

Com a certeza de que Ele torna possível o que aos nossos olhos não o é!!! 
                                                              
 

                 Pe Luís Alberto M. Carvalho 
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A PÁSCOA NA NOSSA COMUNIDADE 
 

Estamos quase lá! 
A Quaresma aproxima-se do fim e a meta já está à vista. 
Chegou a hora de intensificarmos a nossa preparação interior para que a Festa 
que vamos fazer seja verdadeiramente Festa. 
 

Muitos sentirão que o tempo passou demasiado depressa. 
Mas ainda vamos a tempo! 
Com Deus vamos sempre a tempo! 
 

Por isso, convidamos cada um a avivar dentro de si o sentido de pertença ao 
Senhor para respondermos positivamente à interpelação que Ele mesmo nos 
fez no Domingo passado pela boda de Ciro: “Quem de entre vós fizer parte do 
Seu povo ponha-se a caminho”! 
 

A reconciliação sacramental com Deus e com os irmãos poderá ainda ser feita 
até Quarta-feira Santa nos horários adiante divulgados para as Confissões em 
tempo de Quaresma. 
E é um momento fundamental, na preparação da Páscoa, esta “lavagem” inte-
rior que nos liberta para a vivência feliz do Amor de Deus! 
 

As nossas Celebrações decorrerão dentro do que é habitual, apenas com uma 
ligeira alteração na hora de início da Vigília Pascal que este ano começará às 
22.30h. Esta alteração (motivada pelo facto de o prior acumular também o cui-
dado pastoral de Santa Joana, Princesa) não implicará mudanças significativas 
na hora de termo da Vigília uma vez que este ano não teremos baptismos na 
Vigília Pascal (O elevado número de baptizandos e a necessidade de mais tempo 
para a sua preparação levou-nos a protelar para o fim do Tempo Pascal a reali-
zação dos baptismos). 
 

Assim, teremos: 
 

DOMINGO DE RAMOS (Dia 29) 
 

O facto de se tratar de uma celebração mais longa devido à liturgia inicial e à 
leitura da Paixão, obriga a uma pequena alteração no horário da missa de Nossa 
Senhora das Dores e da missa das 12h em Nossa Senhora de Fátima. 
Em Nossa Senhora das Dores a Missa começará às 10.15h. 
 

Em Nossa Senhora de Fátima a Missa do meio dia começará às 11.45h, com 
concentração à entrada da Igreja para a Benção dos Ramos e a Procissão. 
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QUINTA FEIRA SANTA (Dia 2) 
 

Em Nossa Senhora de Fátima, a Celebração da Ceia do Senhor, com o gesto do 
Lava-Pés, será às 19h. 
Depois da Missa haverá um tempo de  Adoração do Santíssimo até às 21h, na 
Capela da Senhora da Piedade. 
 

Em Nossa Senhora das Dores, este ano  a Celebração será também às 19h. 
 

SEXTA FEIRA SANTA (Dia 3) 
 

Em Nossa Senhora de Fátima começaremos o dia com a Oração de Laudes e do 
Ofício de Leitura, às 10h. 
À tarde, às 15h, teremos o grande momento de oração do dia: a Celebração da 
Paixão e Adoração da Cruz. 
Mais tarde, às 18.30h, como habitualmente rezaremos a Via Sacra. 
  

Em Nossa Senhora das Dores não haverá qualquer celebração. 

 
SÁBADO SANTO (Dia 4) 
 

Em Nossa Senhora de Fátima começaremos o dia com a Oração de Laudes e do 
Ofício de Leitura, às 10h. 
À noite, às 22.30h, celebraremos a Vigília Pascal da Ressurreição do Senhor. 
  

Em Nossa Senhora das Dores não haverá qualquer celebração. 

 
DOMINGO DE PÁSCOA (Dia 5) 
 

Em Nossa Senhora de Fátima não haverá Missa às 09.00h. 
As outras Missas mantêm-se no seu horário habitual: 10.30h, 12h e 19h. 
  

Em Nossa Senhora das Dores a Missa será, como habitualmente, às 10.30h. 

 
Conscientes de que a nossa felicidade depende da verdade com que nos 
dispomos a seguir o Senhor Jesus, não deixemos escapar nenhuma das 
grandes Celebração de cada um destes dias. 
Abracemos com alegria a Cruz, que é o verdadeiro nome da Vida e do Amor! 

E assim, ao jeito do grão de trigo, experimentaremos a alegria renovada 
da Ressurreição! 


